
BRASIL

Uma perspectiva jovem 
sobre temas atuais



Pesquisas flash é uma iniciativa que faz parte de um trabalho mais extenso

que a Fundação SM está desenvolvendo com o Observatório da Juventude na

Ibero-América.

Tem como objetivo descobrir, em um curto prazo, a opinião dos jovens sobre um

tema específico, a fim de compartilhar a análise dos dados e o relatório dos

resultados de forma muito ágil.

É uma forma de ajudar as escolas e as entidades educacionais na tomada de

decisões para uma educação de qualidade para crianças e jovens.

www.observatoriodelajuventud.org

http://www.observatoriodelajuventud.org/


Por que estudamos?

BRASIL



Principais resultados

POR QUE ESTUDAMOS?
Os e as jovens estudam principalmente para melhorar sua empregabilidade (27%) ou por razões
econômicas (20%); o interesse em aprender, ser uma pessoa qualificada, fazer o que gosta ou mudar o
mundo estão em posições inferiores na ordem de prioridade.

De forma coerente, a escolha de seus estudos é determinada mais pelas oportunidades profissionais
(34%) do que pela vocação (13%).

Em comparação com os outros países analisados (Chile, Espanha e México), os jovens brasileiros são os
menos propensos a estudar para poder fazer o que gostam, então, a vocação não é uma prioridade na
escolha dos estudos.

Mesmo assim, 74% são motivados pelo que estudam ou estudaram, apesar de que, se tivessem um futuro
financeiramente garantido, metade deles escolheria outro tipo de estudos, o que acontece mais entre os
estudantes do sexo masculino (57%) do que feminino (47%).

Por que estudamos?



Principais resultados

O valor da educação
Os e as jovens consideram que o sistema educacional brasileiro prioriza tanto a competência

profissional e a cultura do esforço quanto a formação de pessoas competitivas para enfrentar o
mercado de trabalho.

Com relação aos docentes, 76% consideram que estimulam seu interesse em aprender e 71% que

atualizam sua metodologia para responder às necessidades educacionais dos alunos. No entanto,
embora em menor proporção do que nos outros países analisados, 59% afirmam que a falta de
vocação afeta negativamente os estudantes.

Por que estudamos?



73% dos e das jovens consideram que a formação profissional se adapta melhor do que a formação
universitária às demandas em constante mudança do mercado de trabalho.

Com relação à sua experiência com os serviços de orientação acadêmica, valorizam as estratégias de
aprendizagem utilizadas para melhorar seus resultados acadêmicos, sendo os de menor idade,
curiosamente, os mais críticos em sua avaliação.

Os e as jovens de 18 a 20 anos são os mais preocupados com escolher uma profissão que será
substituída no futuro pela tecnologia.

Por que estudamos?

Orientação profissional

Principais resultados



82% dos jovens afirmam que a sociedade dá mais importância a ter um diploma do que a ser uma

pessoa qualificada.

E uma porcentagem semelhante (83%) que a educação deveria se concentrar mais no

desenvolvimento de habilidades aplicáveis ao mundo profissional e que a oferta de vagas
acadêmicas deveria estar vinculada às necessidades do mercado.

Os e as jovens do Brasil, em comparação com os outros países analisados, são os que menos apoiam
que a educação pública seja independente da racionalidade econômica.

Por que estudamos?

FORMAÇÃO E EMPREGO

Principais resultados



Por que estudamos?
RESULTADOS



PRINCIPAL MOTIVO PELO QUAL você está estudando ou estudou
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14%

Para ter um emprego 
bem remunerado

20%

Para ter mais 
oportunidades de 

emprego
27%

Porque meus amigos(as) escolheram
estudar

Por prestígio social

Por obrigação

Porque não encontro trabalho

Se eu tivesse meu futuro (financeiramente)
garantido, não estudaria

Para mudar o mundo

Para poder fazer o que eu gosto

Para ser uma pessoa qualificada

Pelo interesse em aprender

Por que estudamos?

Entre os motivos para estudar, os e as
jovens priorizam a melhoria de sua
empregabilidade e razões econômicas,
versus o interesse em aprender, ser uma
pessoa qualificada, poder fazer o que
gosta ou mudar o mundo.



Por que estudamos?

27% 
estudam para ter mais 
Oportunidades de emprego

e  20% 
por razões econômicas.



MOTIVO MAIS IMPORTANTE NA ESCOLHA DOS ESTUDOS

8%

1%
2%

5%

5%

6%

7%

Vocação
13%

Correspondência com 
minhas aptidões

19%

Oportunidades 
profissionais

34%

Outros

Facilidade de obter um diploma

Motivos geográficos

Tradição familiar

Razões econômicas

Minhas qualificações

Compromisso social

Por que estudamos?

a escolha dos estudos é determinada mais
pelas oportunidades profissionais do que por
APTIDÕES OU vocação



Por que estudamos?

Para 34%
o motivo mais importante na
escolha de seus estudos são as
oportunidades profissionais.



Principal motivação para estudar e escolher os estudos
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32

Para ter mais oportunidades de emprego

Principal motivo pelo qual você está estudando ou estudou

15-17 18-20 21-24 25-29

Por que estudamos?

As oportunidades profissionais também são
o principal motivo ao escolher os estudos
entre os mais velhos (21 a 29 anos).

Como era de se esperar, a porcentagem de
jovens que se formam com o objetivo de
melhorar sua empregabilidade aumenta com a
idade.

dados por IDADE 
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Oportunidades profissionais

Motivo mais importante na escolha dos estudos

dados por IDADE 
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Por razões econômicas Para ter mais oportunidades de
emprego

Para poder fazer o que eu gosto

Principal motivo pelo qual você está estudando ou estudou

Brasil Chile Espanha México

Por que estudamos?

O BRASIL É O PAÍS ONDE A MENOR
PROPORÇÃO DE JOVENS ESTUDA PARA
PODER FAZER O QUE GOSTA.
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Vocação Oportunidades profissionais

Motivo mais importante na escolha dos estudos

Consequentemente, a vocação não é
um motivo prioritário na escolha de
estudos.

Principal motivação para estudar e escolher os estudos
dados comparativos por país



Por que estudamos?

74% 
são motivados pelo que estudam ou 
estudaram



Porcentagem de jovens que concordam (bastante ou muito) com as seguintes afirmações

Se eu tivesse meu 
futuro financeiramente 

garantido, teria 
escolhido outro tipo de 

estudos

Para ter sucesso 
profissional, é mais 

importante estar bem 
relacionado(a) do que 

estudar

52% 56%

Por que estudamos?



PORCENTAGEM DE JOVENS QUE teriam escolhido outro tipo de estudos/formação se seu futuro 
fosse financeiramente garantido 

57

47

Homem Mulher

Mais estudantes do sexo masculino do
que feminino afirmam que, se tivessem
um futuro garantido, teriam escolhido
outro tipo de estudos ou formação.

Por que estudamos?

Dados por sexo



Porcentagem de jovens que são (bastante ou muito) motivados(as) pelo que estudam ou estudaram

59

76 77 79

15-17 18-20 21-24 25-29

Por que estudamos?

dados POR IDADE

É de se esperar que os mais novos, por estarem
no ensino obrigatório, sejam os menos
motivados pelo que estudam.



PORCENTAGEM DE JOVENS QUE CONCORDAM (BASTANTE OU MUITO) COM AS SEGUINTES AFIRMAÇÕES

Os jovens do Brasil consideram em menor medida
que para ter sucesso profissional é mais
importante estar bem relacionado(a) do que
estudar.
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Se eu tivesse meu futuro
(financeiramente)

garantido, teria escolhido
outro tipo de

estudos/formação

Sou motivado(a)/adoro o
que estudo (ou estudei)

Para ter sucesso
profissional, é mais

importante estar bem
relacionado(a) do que

estudar

Brasil Chile Espanha México

Por que estudamos?

dados COMPARATIVOS POR PAÍSES

O BRASIL É O PAÍS, juntamente com a Espanha, onde
os jovens são menos motivados pelo que estão
estudando ou estudaram.
Esse resultado é esperado, considerando que,
para os jovens brasileiros, a vocação não é um
motivo prioritário ao escolher seus estudos.



O valor da educação
RESULTADOS



Por que estudamos?

O sistema educacional brasileiro prioriza tanto a 
competência profissional e a cultura do esforço 
quanto a formação de pessoas competitivas para 
enfrentar o mercado de trabalho



OBJETIVOS QUE TÊM MAIOR RELEVÂNCIA NO SISTEMA EDUCACIONAL DO SEU PAÍS

13,3

19,5

21,0

22,3

24,8

25,0

26,5

30,5

31,3

38,8

Educar pessoas comprometidas com o meio ambiente e
a justiça social

Educar as pessoas de forma integral para que entendam
e atuem em questões globais

Educar cidadãos(ãs) com senso crítico e ético

Atender à diversidade dos alunos

Formar pessoas empreendedoras

Educar pessoas que tenham interesse em continuar
aprendendo

Formar trabalhadores(as) produtivos(as)

Formar pessoas competitivas para enfrentar o mercado
de trabalho

Educar pessoas que se esforçam para atingir seus
objetivos

Formar profissionais competentes

Por que estudamos?



Por que estudamos?

OBJETIVOS AOS QUAIS O SISTEMA EDUCACIONAL DO SEU PAÍS CONFERE MAIOR RELEVÂNCIA
PORCENTAGENS POR IDADE

36

17 13

39

24 23 24

36
27 28 31

2523
27

19

30

Formar
trabalhadores(as)

produtivos(as)

Formar pessoas
empreendedoras

Atender à diversidade
dos alunos

Educar pessoas que se
esforçam para atingir

seus objetivos

15-17 18-20 21-24 25-29

Por sua vez, os(as) estudantes de 21 a 24
anos consideram em menor medida que
prioriza a cultura do esforço.

os mais jovens consideram que o sistema
educacional brasileiro dá mais prioridade à
produtividade do que à atenção à diversidade
e ao empreendedorismo.



27

37 37 38

Formar trabalhadores(as) produtivos(as)

Brasil Chile Espanha México

Por que estudamos?

OBJETIVOS AOS QUAIS O SISTEMA EDUCACIONAL DO SEU PAÍS CONFERE MAIOR RELEVÂNCIA
PORCENTAGENS COMPARATIVAS POR PAÍS

Os e as jovens do Brasil são os menos
propensos a considerar que o sistema
educacional do seu país prioriza a
PRODUTIVIDADE DOS(DAS) TRABALHADORES(AS).



Por que estudamos?

76% 
afirmam que os docentes estimularam 
seu interesse em aprender.



Porcentagem de jovens que concordam (bastante ou MUITO) com as seguintes afirmações SOBRE 
OS DOCENTES

Por que estudamos?

Estão atualizando seus 
métodos para atender às 

necessidades 
educacionais dos alunos

71%

Sua falta de vocação 
afeta negativamente os 

estudantes

59%



Dados por IDADE

59

40

59

77

63
74

82

60
72

79

65
75

Estimularam meu interesse em
aprender, o que me motiva a

continuar estudando

Sua falta de vocação afeta
negativamente os estudantes

Estão atualizando seus métodos
para atender às necessidades

educacionais dos alunos

15-17 18-20 21-24 25-29

Por que estudamos?

Porcentagem de jovens que concordam (bastante ou MUITO) com as seguintes afirmações sobre 
os docentes

No entanto, são os menos propensos 
a considerar que a falta de vocação 
dos docentes afeta negativamente 
os estudantes.

Os MAIS jovens têm uma visão mais
crítica da capacidade dos docentes de
atualizar seus métodos e incentivar
seu interesse em aprender.



Dados comparativos por país

76

59
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78 75
68

59

75

60

83
72 73

Estimularam meu interesse em
aprender, o que me motiva a

continuar estudando

Sua falta de vocação afeta
negativamente os estudantes

Estão atualizando seus métodos
para atender às necessidades

educacionais dos alunos

Brasil Chile Espanha México

Por que estudamos?

Porcentagem de jovens que concordam (bastante ou MUITO) com as seguintes afirmações sobre 
os docentes

As e os jovens BRASILEIROS são OS
MENOS PROPENSOS A CONSIDERAR QUE
A FALTA DE VOCAÇÃO DOS DOCENTES
AFETA NEGATIVAMENTE OS
ESTUDANTES.



Orientação profissional em um contexto de 
incerteza 

RESULTADOS



Porcentagem de jovens que concordam (bastante ou MUITO) com as seguintes afirmações

Os sistemas 
educacionais estão se 

adaptando o suficiente 
às mudanças no 

mercado de trabalho 
para preparar os 

estudantes para os 
trabalhos do futuro.

Estou preocupado(a) 
com o fato de ter 

escolhido uma 
profissão (ou trajetória 
educacional) que, no 

futuro, poderá ser 
substituída pela 

tecnologia.

58% 55%

Por que estudamos?



Por que estudamos?

73 % 
consideram que a formação profissional se 
adapta mais rapidamente do que a 
formação universitária às demandas em 
constante mudança do mercado de 
trabalho



Dados por idade

47

66
53

60

78
65

54
71

51
65

75

52

Os sistemas educacionais estão se
adaptando o suficiente às

mudanças no mercado de trabalho
para preparar os estudantes para os

trabalhos do futuro

A formação técnica (formação
profissional ) se adapta mais

rapidamente do que a formação
universitária às demandas em

constante mudança do mercado de
trabalho

Estou preocupado(a) com o fato de
ter escolhido uma profissão (ou
trajetória educacional) que, no

futuro, poderá ser substituída pela
tecnologia

15-17 18-20 21-24 25-29

Por que estudamos?

Porcentagem de jovens que concordam (bastante ou MUITO) com as seguintes afirmações

Por sua vez, os de 18 a 20 anos são os mais
preocupados com a escolha de uma profissão
que, no futuro, poderá ser substituída pela
tecnologia.

Os mais jovens são os mais críticos em relação à
adaptação dos sistemas educacionais e da
formação profissional às mudanças no mercado
de trabalho.



Dados COMPARATIVOS por PAÍS
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5561
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5152
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53
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Os sistemas educacionais estão se
adaptando o suficiente às mudanças

no mercado de trabalho para preparar
os estudantes para os trabalhos do

futuro

A formação técnica (formação
profissional ) se adapta mais

rapidamente do que a formação
universitária às demandas em

constante mudança do mercado de
trabalho

Estou preocupado(a) com o fato de
ter escolhido uma profissão (ou

trajetória educacional) que, no futuro,
poderá ser substituída pela tecnologia

Brasil Chile Espanha México

Por que estudamos?

Porcentagem de jovens que concordam (bastante ou MUITO) com as seguintes afirmações



experiência com serviços de orientação acadêmica

5,8

21,8

13,5

14,0

14,8

22,5

25,5

29,5

29,5

38,5

Nenhuma das anteriores

Nunca utilizei serviços de orientação acadêmica

Os programas de formação e trabalho que me sugeriram não
correspondiam aos meus interesses

Não sei se havia esse tipo de serviço nas escolas onde estudei

As informações que recebi estavam muito desatualizadas

Eles me acompanharam na descoberta da minha verdadeira vocação

Eles me ofereceram apoio emocional quando eu estava passando por
dificuldades

Eles me ofereceram um atendimento personalizado que me ajudou a
orientar minha futura formação e emprego

As informações que recebi eram muito generalizadas

Eles sugeriram técnicas e estratégias de aprendizagem que melhoraram
meus resultados acadêmicos

A experiência mais relatada com os
serviços de orientação acadêmica é sua
contribuição em termos de técnicas e
estratégias de aprendizagem para
melhorar os resultados acadêmicos

Por que estudamos?



Dados por IDADE

21
14

27

11

35
22

37
30

23
13

39

22
36

12

45

24

As informações que recebi
eram muito generalizadas

As informações que recebi
estavam muito
desatualizadas

Eles sugeriram técnicas e
estratégias de

aprendizagem que
melhoraram meus

resultados acadêmicos

Eles me acompanharam na
descoberta da minha
verdadeira vocação

15-17 18-20 21-24 25-29

Por que estudamos?

EXPERIÊNCIA COM SERVIÇOS DE ORIENTAÇÃO

Os e as jovens de 18 a 20 anos são os mais
críticos em relação às informações oferecidas
pelos serviços de orientação, que consideram
desatualizadas e, juntamente com mais velhos,
genéricas.
Os mais jovens, por sua vez, são mais
críticos com as orientações sobre as
técnicas de aprendizagem e o
acompanhamento para descobrir sua
vocação.



Formação e emprego
RESULTADOS



Por que estudamos?

82%
pensam que a sociedade dá mais 
importância a ter um diploma do 
que a ser uma pessoa qualificada. 



A educação 
pública deveria ser 
independente da 

racionalidade 
econômica.

A formação 
profissional tem o 

mesmo 
reconhecimento 

social que a formação 
universitária.

Ter uma série de 
conhecimentos ou 

habilidades é inútil se 
não puder comprová-
los com um diploma 

acadêmico. 

52% 51% 45%

Porcentagem de jovens que concordam (bastante ou MUITO) com as seguintes afirmações

Por que estudamos?



Por que estudamos?

83% afirmam que 

a educação deveria estar 
mais focada no desenvolvimento de habilidades 
aplicáveis ao mundo profissional 
E a oferta de vagas acadêmicas,
sujeita às necessidades do mercado de trabalho



Dados por IDADE

49

37

63

4951
4547 47

A educação pública deveria ser independente
da racionalidade econômica

A formação técnica (formação profissional)
tem o mesmo reconhecimento social que a

formação universitária

15-17 18-20 21-24 25-29

Por que estudamos?

Porcentagem de jovens que concordam (bastante ou MUITO) com as seguintes afirmações

Por sua vez, os jovens de 18 a 20 anos
são os mais propensos a defender que
a educação pública seja independente
da racionalidade econômica.

O estigma sobre o reconhecimento social
da formação profissional é mais
prevalente entre os menores de 18 anos.



Dados comparativos por país

82

52
45

89
77

41

79
71

45

84 85

53

A sociedade dá mais importância a
ter um diploma do que a ser uma

pessoa qualificada

A educação pública deveria ser
independente da racionalidade

econômica

A formação técnica (formação
profissional) tem o mesmo

reconhecimento social que a
formação universitária

Brasil Chile Espanha México

Por que estudamos?

Porcentagem de jovens que concordam (bastante ou MUITO) com as seguintes afirmações sobre 
formação e emprego

Os e as jovens do BRASIL SÃO OS QUE
MENOS APOIAM QUE A EDUCAÇÃO PÚBLICA
SEJA INDEPENDENTE DA RACIONALIDADE
ECONÔMICA



Dados por IDADE

44

76

59

90

50

83

50

82

Ter uma série de conhecimentos ou
habilidades é inútil se não puder comprová-

los com um diploma acadêmico

A educação deve se concentrar mais no
desenvolvimento de habilidades práticas e

aplicáveis ao mundo profissional

15-17 18-20 21-24 25-29

Por que estudamos?

Porcentagem de jovens que concordam (bastante ou MUITO) com as seguintes afirmações

Os e as jovens de 18 a 20 anos tendem a
considerar que os conhecimentos ou as
habilidades são inúteis sem um diploma
acadêmico que os comprove.
Também são os mais propensos a
afirmar que a educação deve se
concentrar mais no desenvolvimento
de habilidades aplicáveis ao mundo
profissional.



Dados comparativos por país

51

83 83

53

89
76

61

82
74

60

93
81

Ter uma série de conhecimentos ou
habilidades é inútil se não puder
comprová-los com um diploma

acadêmico

A educação deve se concentrar mais no
desenvolvimento de habilidades
práticas e aplicáveis ao mundo

profissional

A oferta de vagas acadêmicas deveria
estar vinculada às necessidades do

mercado de trabalho

Brasil Chile Espanha México

Por que estudamos?

Porcentagem de jovens que concordam (bastante ou MUITO) com as seguintes afirmações sobre 
formação e emprego

Os e as jovens do Brasil, assim como os
e as jovens do Chile, são menos
PROPENSOS A CONSIDERAR QUE TER
CONHECIMENTOS OU HABILIDADES é inútil
SEM UM DIPLOMA ACADÊMICO QUE OS
COMPROVE.



Ficha técnica

ÂMBITO: 

Espanha, México, Brasil e Chile

DATA DE REALIZAÇÃO:

27/ 03/ 2023 a 03/ 04/ 2023

TAMANHO DA AMOSTRA:

1.600 entrevistas

ERRO AMOSTRAL:

±4,90% (95% de confiança)

UNIVERSO:

População residente 

de 15 a 29 anos

PROCEDIMENTO:

Entrevista on-line

Por que estudamos?



Ficha técnica

ÂMBITO: 

Brasil

DATA DE REALIZAÇÃO:

27/ 03/ 2023 a 03/ 04/ 2023

TAMANHO DA AMOSTRA:

400 entrevistas

ERRO DE AMOSTRAGEM:

±4,90% (95,0% de confiança)

UNIVERSO:

População residente 

de 15 a 29 anos

PROCEDIMENTO:

Entrevista on-line

Por que estudamos?



Contato

Assessoria de imprensa Fundação SM Brasil:

LCM Comunicação
Email: lilica@lilicamattos.com.br

Lilica Mattos (11) 99985-4052

Eleni Kronka (11) 98101-8745

www.observatoriodelajuventud.org

fundacaosmbrasil

@FundaçãoSM

@fundaçãosm

mailto:comunicacionsm@grupo-sm.com
http://www.observatoriodelajuventud.org/
https://www.facebook.com/Fundacion-SM
https://twitter.com/Fundacaosm
https://www.instagram.com/fundacaosm/
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